
RELAÇÃO DE ASSUNTOS 

 

Administração em saúde e administração aplicada à Enfermagem 

a. Qualidade dos serviços de saúde: 

1. indicadores de qualidade em saúde;  

2. sistema de Informação em Saúde. 

b. Organização e gerenciamento de serviços de Enfermagem no hospital. 

c. Gestão do processo de trabalho: 

1. gestão de pessoas; 

2. cálculo, distribuição e dimensionamento de pessoal de Enfermagem nos diferentes 
setores de um hospital; 

3. trabalho em equipe; 

4. instrumentos e meios de trabalho; 

5. tomada de decisão; 

6. comunicação;  

7. liderança. 

d. Seleção de pessoal, capacitação e supervisão como processo de desenvolvimento 
permanente da equipe. 

e. Administração de recursos materiais, planejamento, utilização, requisição, controle e 
avaliação. 

f. Auditoria em Enfermagem. 

g. Saúde do trabalhador de Enfermagem. 

 

Fundamentos teóricos e práticos de Enfermagem 

a. Fundamentos de Enfermagem. 

b. Métodos, cálculos, vias e cuidados na administração de medicamentos, 
hemocomponentes, hemoderivados e soluções. 

c. Semiologia e Semiotécnica aplicadas em Enfermagem. 

d. Sistematização da Assistência de Enfermagem – SAE. 

e. Segurança do paciente. 

f. Biossegurança. 

g. Enfermagem baseada em evidências. 



 

Enfermagem na atenção médico-cirúrgica 

a. Assistência de Enfermagem ao paciente com problemas nos sistemas orgânicos 
neurológico, respiratório, cardiovascular, digestório, renal, urológico, ginecológico, 
endócrino, hematológico, musculoesquelético e dermatológico. 

b. Teoria e prática do cuidado de feridas e ostomias. 

c. Assistência de Enfermagem perioperatória. 

d. Assistência de Enfermagem em centro cirúrgico e central de material esterilizado. 

e. Ações de Enfermagem na prevenção, no controle e no combate à infecção hospitalar. 

f. Processamento de artigos médico-hospitalares. 

g. Assistência de Enfermagem ao paciente oncológico. 

 

Enfermagem em emergência e cuidados intensivos 

a. Assistência de Enfermagem em situações de urgência e emergência: 

 1. suporte de vida em situações de traumatismos em geral; 

 2. suporte de vida em situações de queimaduras; 

 3. suporte de vida em situações de dor torácica e abdominal; 

 4. suporte de vida em situações de edema agudo de pulmão; 

 5. suporte de vida em situações de crise hipertensiva; 

 6. suporte de vida em situações de infarto agudo do miocárdio; 

 7. suporte de vida em situações de acidente vascular encefálico; 

 8. suporte de vida em situações de estados de choque; 

 9. suporte de vida em situações de parada cardiorrespiratória; 

10. suporte de vida em situações de intoxicações exógenas; e 

 11. suporte de vida em situações de acidente ofídico. 

b. Atuação do Enfermeiro no atendimento pré-hospitalar. 

c. Assistência de Enfermagem em Unidades de Terapia Intensiva. 

d. Condutas de Enfermagem para o paciente grave e em fase terminal. 

e. Atendimento de urgência e emergência em desastres naturais e catástrofes. 

f. Acolhimento com avaliação e classificação de risco. 

g. Captação, Doação e Transplante de Órgãos e tecidos. 



 

Enfermagem na saúde do idoso 

a. Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa. 

b. O cuidado em Enfermagem a pessoa idosa e sua família no ambiente doméstico e na 
institucionalização. 

 

Enfermagem na saúde da mulher 

a. Planejamento familiar. 

b. Assistência de Enfermagem à mulher: pré-natal, parto e puerpério. 

c. Atuação do enfermeiro na prevenção e no controle do câncer de colo do útero e 
da mama. 

d. Assistência de Enfermagem à mulher no climatério/menopausa. 

e. Prevenção e tratamento dos agravos resultantes da violência sexual contra 
mulheres e adolescentes. 

 

Enfermagem em saúde mental 

a. Política Nacional de Saúde Mental. 

b. A rede de cuidados em saúde mental. 

c. Processos patológicos e contexto psicossocial da doença mental. 

d. Assistência de Enfermagem ao paciente com transtorno mental. 

e. Emergências psiquiátricas. 

f. Política de Atenção Integral aos Usuários de Álcool e outras drogas. 

g. Assistência de Enfermagem ao dependente químico. 

 

Enfermagem em saúde coletiva e políticas públicas 

a. Evolução histórica da saúde pública e das políticas de saúde no Brasil. 

b. Política Nacional de Atenção Básica. 

c. Perfil epidemiológico da população brasileira. 

d. A vigilância sanitária, epidemiológica e vigilância em saúde. 

e. Doenças transmissíveis mais prevalentes no Brasil. 

f. Programas de Saúde: 

 1. Saúde da Família; 



 2. Hipertensão e Diabetes; 

 3. IST/AIDS; 

 4. Programa Nacional de Imunização – PNI; 

 5. Programa Nacional de Combate à Dengue, Zica e Chikungunya; 

 6. Saúde do Trabalhador; 

 7. Doação de Sangue e Órgãos; 

 8. Política Nacional de Atenção às Urgências; 

 9. Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem; 

10. Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas; 

11. Saúde Ambiental; 

12. Práticas Integrativas e Complementares em Saúde. 

 

Deontologia e ética de Enfermagem 

a. Legislação de Enfermagem. 

b. Ética e a bioética na Enfermagem. 
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